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OITO ANOS DE ÁRDUAS LUTAS EM PROL DO MEIO AMBIENTE EM PROMISSÃO 

Autor: Dr. Rubens Polo Ferrato (ambientalista) 

 

                  Onze de maio de 2004. Um grupo de abnegados cidadãos,  vendo o descaso de muitas pessoas e 

autoridades na preservação do  meio ambiente, decidiu se organizar e criar uma  associação objetivando  

reverter a caótica situação em que o nosso município estava mergulhado nessa área. Aprovado o estatuto, 

sua primeira Diretoria ficou assim constituída:   Presidente – Terezinha de Jesus Volpe; Vice – Ivo  Roberto 

Ciuffa; 1º Secretário – Roberto Augusto Alexandre Gon; 2ª Secretária – Neuza Martins Gomes; 1º Tesoureiro 

– Takashi Shirozaki; 2º Tesoureiro – Vanda de Andrade Salvador Pazin;  membros titulares do Conselho 

Fiscal: José Airton Sallazar Parra; Marilena D. Ristrum Trevelin; José Roberto Silva; membros suplentes do 

Conselho Fiscal: Otílio Rodrigues; Maria Moreira Callejon  e Axon Leonardo Silva. Com o decorrer do tempo, 

a diretoria foi sendo acrescida de novos cargos resultantes das reformas  estatutárias, o que ensejou  a  

famosa “dança das cadeiras”, com exceção de Terezinha Volpe que até hoje, com o seu carisma de lutadora 

e de pessoa  que não se cansa de trabalhar em prol do meio ambiente sustentável, continua  sendo a nossa 

PRESIDENTE, símbolo de mulher de fibra, de incansável guerreira, de  líder inconteste. 

                  A TERRA é semelhante ao corpo humano.  Se uma parte do corpo adoece, o conjunto das partes 

que o forma  também sofrerá  os efeitos da doença.  Portanto, preocupar-se com o meio ambiente 

equilibrado  significava naquela  época,   e ainda hoje,  ter consciência  do sério problema ambiental,   

arregaçar as mangas e  até calejar as mãos  no plantio de árvores, na sua adubação e irrigação, na educação 

de crianças sobre a preservação da Natureza e na contínua  guerra  contra quem, por ignorância, maldade, 

individualismo ou interesse econômico,  não sente pejo em utilizar facões, foices,  machados e motosserras 

para danificar  as  nossas espécies arbóreas urbanas ou destruir  o pouco que resta da mata atlântica,    

assorear  e poluir  nossos rios, córregos e represas, tornando as águas impuras e perigosas para a saúde, 

como ocorreu recentemente em nossa cidade,  por  falta de investimentos  na limpeza e manutenção da 

represa do nosso  principal manancial (Córrego Gonzaguinha) e por não  colocar em funcionamento a 

captação do Córrego dos Patos, como fonte alternativa de fornecimento  de água à população na hipótese 

de ocorrerem  chuvas torrenciais ou acidentes com veículos transportadores de produtos tóxicos nas 

proximidades dos seus leitos. Faz-se necessário  abandonar antigas  “divergências  político-eleitorais” e 

colocar os interesses dos promissenses acima de infantis picuinhas. 

                 De tanto retirar petróleo e gás das profundezas da terra e dos mares, o  nosso planeta está ficando 

oco, mas,  mesmo assim,  ele  tem  sido tolerante para com os   insensíveis e imprudentes humanos.  

Entretanto, a TERRA já está se cansando de tantas agressões e  vem  reagindo com igual intensidade, 

liberando  violentos  sismos, maremotos, vendavais com inundações, furacões e, ultimamente, os terríveis 

tsunamis, como ocorreu  há pouco tempo na Indonésia, e, mais recentemente, no Japão.  Turquia,  Chile, 

Itália  e outros países  têm sido sacudidos por terríveis abalos sísmicos,   o que também, embora  em menor 

escala, já começa a ser sentido em vários pontos do  Brasil, o último dos quais na cidade mineira de  Montes 

Claros.  

                As contínuas emissões de gás carbônico (CO2), oriundas da queima de combustíveis  fósseis  em  

veículos e caldeiras industriais,   e das queimadas de florestas para atender interesses agropecuários,  

sobretudo na Amazônia Legal, provocam  a destruição da camada de  ozônio, deixando-nos desprotegidos 

contra os  raios ultravioletas, causadores de câncer de pele. E assim, a cada “beliscão” que damos no planeta 
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TERRA, a cada buraco que nele cavamos ao retirar, diariamente, milhões de metros cúbicos de diversos 

minérios,  ele se sente enfurecido,  como também nós nos sentiríamos aos sermos agredidos por brutais  

criminosos. O TRIBUNAL  PLANETÁRIO já começou a  nos julgar por nossas agressões  contra a TERRA, e, 

contrariamente à impunidade reinante no Brasil,  a justiça cósmica  pode tardar, mas se fará pesadamente,  

com absoluta transparência,  e os que mais sofrerão com suas condenações serão  as futuras gerações, se 

houver!  

                       No último domingo, por volta das 21:30 horas, assistimos  na  TV SENADO uma excelente 

entrevista  conduzida pelo repórter Beto, sendo entrevistados o Frei Leonardo Boof, o Ministro do Superior 

Tribunal de Justiça Herman Benjamim e o Senador Rodrigues Rollemberg.  Dessas três  ilustres pessoas 

ouvimos lúcidas  explanações  sobre as mudanças climáticas, sobre a poluição das águas, do ar e do solo, e 

suas terríveis e não muito distantes consequências para toda a Humanidade.  O Frei Leonardo  discorreu 

sobre o belíssimo documento ambiental denominado CARTA DA TERRA, que pode ser baixado através do 

GOOGLE.  Ele deixou claro que cada um de nós,  e todos nós, sem exceção, devemos ter CONSCIÊNCIA 

PLANETÁRIA, o que abrange não apenas as questões ecológicas referentes a um município, mas a  todos 

municípios ou entidades equivalentes espalhados pelo mundo inteiro.  Lembrou, ainda, na condição de ex-

sacerdote  e  defensor  da Teologia da Libertação que,  assim como as comunidades eclesiais de base deram 

novo impulso à Igreja Católica, as COMUNIDADES ECOLÓGICAS DE BASE,  a serem  implementadas,  também 

haverão  de impulsionar a batalha para salvar  os terráqueos  da fúria do  Planeta Terra, que se encontra à 

beira de um desarranjo  ambiental jamais visto. Os demais entrevistados, ao abordarem o tema referente à  

Conferência Internacional RIO+20,  promovida pela ONU, e que acontecerá no próximo mês, no Rio de 

Janeiro,   também foram categóricos em afirmar: OU TODOS NOS SALVAMOS, OU TODOS NOS SALVAMOS! 

Isso significa que, para não sucumbirmos,  devemos proteger, intransigentemente,  de corpo e alma,  o 

PLANETA TERRA,  nosso grande lar, o lar do pobre, do rico,  do miserável, dos animais e das plantas  que 

nos fornecem alimentos.  Essa entrevista pode ser baixada através do site da TV SENADO 

www.senado.gov.br/tv 

                Nesta oportunidade, convidamos os promissenses  interessados  em ver sair das torneiras água 

limpa, sem mau cheiro, verdadeiramente potável, assim como enxergar em Promissão mais árvores sobre as 

calçadas, menos entulho sobre os passeios públicos e nenhum  lixo esparramado em  estradas e em vias 

públicas da periferia, que venham participar das  reuniões da ONG “OLHO D’ÁGUA”, às 4ª-feiras, às 20:00 

horas, provisoriamente no escritório da loja de veículos  IVOCAR (esquina da Av. Minas Gerais com a Rua 

Sassaichi Mazaki).  Torne-se um soldado do PLANETA em que você e sua família vivem.  Defenda-o como 

defenderia seu filho contra o ataque de um animal selvagem ou de um criminoso violento.  Cuide da TERRA 

com  carinho, zele pela sadia sobrevivência de seus filhos, de seus futuros netos, bisnetos e tataranetos,  

assegurando-lhes um meio ambiente equilibrado, sustentável,  onde a NATUREZA possa continuar nos 

oferecendo as maravilhas que o Supremo Arquiteto do Universo  criou para nós, seus amados filhos, o que 

será conseguido se nos  unirmos para fundar uma  SOCIEDADE TAMBÉM  SUSTENTÁVEL, no dizer do Frei 

Leonardo.  

            Parabéns voluntários da  Greenpeace pela sua contínua luta contra os agressores do meio ambiente 

em nível universal,  parabéns  membros da ONG   “OLHO D’ÁGUA”  pelo   oitavo aniversário da sua fundação 

e pelo seu  profícuo trabalho, parabéns  integrantes de todas as ONGs que batalham pela preservação do 

LAR que é de todos, a nossa  MÃE  TERRA, nome que lhe é dado,  carinhosamente, pelos indígenas do nosso 

querido Brasil.       


